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Sobre Esta 
Edição

Esta edição marca um novo estilo de se 
fazer a revista. Enquanto antes a base da publi-
cação era textos oriundos de nossos membros, 
daqui para frente o miolo de nosso conteúdo 
será matérias sobre mensans cujos trabalhos 
estão dentro de um tema.

Não me entenda mal, caro leitor. Ainda 
serão publicados textos dos membros da Asso-
ciação. Fica inclusive aqui o convite para quem 
deseja contribuir com as futuras edições para 
procurar nosso conselho editorial através do 
e-mail revista@mensa.org.br.

O que de fato muda daqui para frente é que 
as três matérias principais conversarão en-
tre si por compartilharem o referido tema da 
edição. Para tal, elas serão escritas pelo próprio 
conselho editorial. A desta, por exemplo, é 
pesquisa científica. Então há três matérias ex-
plorando o trabalho de mensans a frente de um 
ramo de pesquisa dentro da ciência.

Representando as ciências biológicas, con-
versei com Marcelo Borges, atual diretor de en-
gajamento da Mensa Brasil, sobre os últimos 
anos de pandemia, na qual ele foi colaborador 
do Observatório Covid-19. Essa iniciativa con-
tribuiu inúmeras vezes para prover as institu-

ições de saúde pública brasileiras com dados e 
análises para combater o coronavírus.

Um segundo diretor entrevistado foi Paulo 
Motta, responsável pelos programas da dire-
toria Hiperativa. No time das ciências exatas, 
ele compartilhou detalhes a respeito de seu 
pós-doutorado, no qual está construindo ferra-
mentas para auxiliar pesquisadores brasileiros 
no ramo da computação quântica.

Por fim, não poderia faltar alguém para 
trazer uma visão de humanas nesta revista. 
Irapoan Nogueira é o cerne de nossa última 
matéria, na qual ele explica como reconectou 
a juventude de uma favela carioca ao seu pas-
sado, para conseguir que ela tenha um futuro 
mais próspero.

Após essa breve explicação, sem mais ro-
deios, seja bem-vinda de volta, Revista Mensa 
Brasil! ■

Mil e cento e trinta dias separam essa edição da Revista Mensa Brasil da última edição 
publicada, em Fevereiro de 2019. Muito mudou de lá para cá, tanto no mundo quanto em 
nossa Associação. Passamos por uma pandemia global e por duas eleições de diretoria e 
controladoria. Agora, com o tempo de drásticas mudanças finalmente chegando ao fim, 
veio a hora de retornarmos a missão da Mensa Brasil. E essa retomada passa por voltarmos 
a publicar nossa querida revista.

Editorial

Bruno Foro
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A Mensa é uma organização presente em 

cerca de 100 países, sendo que em 40 

desses possui estrutura formal, na forma 

de organização sem fins lucrativos. É 

representada mundialmente pela Mensa 

International — www.mensa.org — e no 

Brasil pela Associação Mensa Brasil — 

www.mensa.org.br. Possui como missão a) 

identificar e fomentar a inteligência humana 

para benefício da sociedade; b) incentivar 

pesquisas sobre a natureza, características 

e usos da inteligência e c) fornecer um am-

biente intelectual e socialmente estimulante 

para seus membros. A Mensa se propõe 

a cumprir tais objetivos por meio de seus 

programas, tais como os SIGs (grupos de 

debate e pesquisa sobre assuntos variados) 

e o Sight (de troca cultural entre membros 

que estejam em viagem por todo o mundo) e 

ainda por meio da Fundação Mensa (prêmios 

e bolsas para fomentar usos da inteligência 

em benefício da sociedade).
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e futuro no Rio de 
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Membro da Mensa Brasil desde 2012. Trabalha há quinze 
anos como analista de sistemas, principalmente no setor fi-
nanceiro. Atualmente, atua como Tech Leader para a empre-
sa americana Clevertech, morando em Campinas - SP. Como 
hobby, pratica montanhismo, desenho e recentemente publi-
cou seu primeiro romance, uma fantasia medieval inspirada 
na Amazônia Pré-Colombiana. Gostou tanto da experiência, 
que pretende continuar publicando novos livros no futuro.

Membra da Mensa Brasil desde 2015. Começou seu apoio à 
administração da entidade como voluntária da secretaria em 
2017 e atualmente exerce o cargo oficial de secretária geral 
da Mensa Brasil. Formada em Engenharia de Controle e Au-
tomação pela Universidade Federal de Itajubá, com mestra-
do pela Université François Rabelais, na França, e MBA em 
gestão de projetos pela FGV. Lidera atualmente três equipes de 
engenharia em um projeto de controle de turbina de aviões na 
Rolls Royce, na Inglaterra.

Membro da Mensa Brasil desde 2015 e exerce pela segunda 
vez a vice-presidência da organização. Foi presidente de 2018 
a 2019, membro do Comitê julgador das bolsas da Fundação 
Mensa e membro do Comitê de marketing e produtos da Men-
sa Internacional. É formato em comunicação, pós-graduado 
em relações institucionais e assessor do presidente do Banco 
do Brasil. Já chefiou equipes de comunicação no Governo Fed-
eral pela Secom, Casa Civil e Ministério da Saúde.

Membra da Mensa Brasil desde 2013. Era advogada, mas após 
trabalhar para a Associação se apaixonou pela área de Com-
pliance e mudou de vida. É pesquisadora generalista, com 
mestrado em Crítica Literária e participando de grupo de 
pesquisa de Propriedade Intelectual. Também se interessa 
por análise de dados, aprendendo programação em Python 
e cursando MBA em Data Science. Atualmente está se espe-
cializando em segurança da informação e suas interfaces com 
compliance e privacidade.

Conselho Editorial

Bruno 
Foro
DIRETOR DE 
EVENTOS

Marina 
Couto
SECRETÁRIA DA 
MENSA BRASIL

Cadu 
Fonseca
VICE-PRESIDENTE 
DA MENSA BRASIL

Simone
Vollbrecht
DIRETORA 
JURÍDICA DA 
MENSA BRASIL

C O N S E L H O  E D I T O R I A L
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Saudações, mensans de todo o Brasil!
Em 9 de fevereiro de 2022, teve início uma 

nova fase da Associação Mensa Brasil. Foi fi-
nalizado o período de transição entre gestões 
da Diretoria Executiva da Associação Mensa 
Brasil, com a tomada de posse oficial da Di-
retoria Hiperativa, assumindo suas funções 
estatutárias no biênio de 2022/2023, com a 
seguinte composição:

Presidente Rodrigo Lopes Sauaia
Vice-presidente Cadu Fonseca
Tesoureiro João Hallage
Secretária Marina Couto
Diretor de Eventos Bruno Foro
Diretor Engajamento Marcelo Borges
Diretor de Expansão Mário Brandão
Diretor de Programas Paulo Motta
Diretor de Governança Sérgio Nunes
Diretora Jurídica Simone Vollbrecht

O início de uma nova 
etapa da Mensa Brasil
O novo presidente da Associação Mensa Brasil pela 
Diretoria Hiperativa, no biênio 2022/2023, possui uma 
mensagem a todos os associados.

I N S T I T U C I O N A L

TEXTO POR
R O D R I G O  L O P E S  S A U A I A

Assumimos este desafio com muita mo-
tivação e senso de responsabilidade. Dare-
mos o nosso melhor para elevar a associação 
a um novo patamar e tornar a Mensa Brasil 
referência sobre inteligência no País. Para isso, 
trabalharemos com dedicação e afinco para 
atender a todos, recepcionando sugestões e 
propostas de membros, independentemente de 
em quem tenham votado no processo eleitoral. 
Afinal, a Associação Mensa Brasil será muito 
maior e melhor se trabalharmos unidos, em 
parceria e colaboração.

Por isso, convidamos todos os membros 
da associação para que venham construir 
conosco a Mensa Brasil que queremos ver 
na prática. Quem faz a associação é o asso-
ciado, motivo pelo qual as portas da nossa 
gestão estão sempre abertas para recepcionar 
suas contribuições em prol do crescimento e 
evolução de nossa entidade. O fortalecimento 
do voluntariado trará mais dinamismo para a 

associação: aumentando o protagonismo dos 
associados, ampliando a interação entre os 
membros e elevando a percepção de valor da 
entidade aos envolvidos. Por este motivo, esta é 
uma das prioridades de nossa gestão.

Por falar em prioridades, o programa de 
trabalho da Diretoria Hiperativa apresenta um 
total de 25 compromissos e 10 prioridades para 
os próximos dois anos. Apesar de termos sido 
empossados apenas recentemente, nosso time 
de 10 diretores já trabalha desde o início de 
2022 nestas iniciativas. Fizemos reuniões de 
planejamento, desenvolvemos um diagnósti-
co situacional, definimos ações e iniciativas, 
estabelecemos responsáveis e cronogramas 
de implementação, tudo para que consigamos 
construir um legado positivo a todos vocês. 
Queremos entregar uma entidade melhor do 
que recebemos, dando um passo adiante em 
sua evolução.

Um mês se passou desde que tomamos 

Institucional

Sobre o autor Cofundador e presidente ex-
ecutivo da Associação Brasileira de Energia 
Solar Fotovoltaica (ABSOLAR), cofundador e 
co-chairman do Global Solar Council (GSC). 
Atua como um dos principais representantes 
do setor solar fotovoltaico brasileiro. É um ati-
vo palestrante nacional e internacional. Pos-
sui doutorado em Engenharia e Tecnologia de 
Materiais pela PUC-RS (Brasil) e Fraunhofer 
ISE (Alemanha), mestrado em Energias Reno-
váveis pela Loughborough University (Reino 
Unido), Northumbria University (Reino Unido) 
e ETH Zürich (Suíça), e bacharelado e licencia-
tura em Química pela USP-SP (Brasil).



8  |  R E V I S T A  M E N S A  B R A S I L

posse oficialmente. É pouco tempo, mas nos-
sos esforços já começam a dar seus primeiros 
frutos. Vejam a seguir alguns dos principais 
destaques deste período:

A partir de Março de 2022, retomamos a 
publicação da Revista Mensa Brasil, cuja úl-
tima edição havia sido publicada há mais de 
dois anos, em dezembro de 2019. Gostaria, em 
especial, de reconhecer a destacada dedicação 
de nosso diretor de eventos, Bruno Foro (MB 
884), principal coordenador e articulador des-
ta edição. Aproveito para agradecer também a 
todos os membros que se dispuseram a con-
tribuir com artigos, entrevistas e outros con-
teúdos que enriqueceram esta publicação.

O Comitê de Admissão está reativando 
a realização de testes coletivos presenciais, 
respeitando e obedecendo diretrizes sanitári-
as estabelecidas pelas autoridades, com as 
primeiras turmas agendadas para o final de 
março de 2022. Destaco aqui a liderança de 
nosso tesoureiro, João Hallage (MB 752), e o 
imprescindível apoio de nossos coordenadores 
estaduais e regionais para viabilizar esta inici-
ativa.

Obtivemos, sem custos para a associação, 
licenças de uso do Salesforce, considerada a 
melhor ferramenta de CRM (Customer Relation-
ship Management — Gestão de Relacionamen-
to com o Cliente) do mundo.

Ao longo dos próximos meses, faremos a 
gradual implantação e adaptação deste podero-

I N S T I T U C I O N A L

so software de gestão às necessidades da asso-
ciação e de nossos clientes internos (membros 
ativos) e externos (membros inativos, candida-
tos, fornecedores, parceiros, entre outros).

Este será um passo estratégico para gan-
harmos eficiência e eficácia na operação da 
associação, melhorando nossos serviços. Meu 
agradecimento especial ao nosso diretor de 
programas, Paulo Motta (MB 1611), por esta 
grande conquista, que representa uma econo-
mia à nossa associação de pelo menos R$ 
21.000,00 por ano.

Demos início à contratação de uma nova 
assessoria de imprensa, responsável pela es-
truturação e implementação de nossa estraté-
gia de posicionamento público da Mensa Bra-
sil junto à sociedade brasileira. Esta será uma 
frente de trabalho indispensável para ampliar 
a presença e visibilidade da Mensa Brasil no 
País e catalisar o agendamento de testes, sub-
missão de laudos e aumento da base de asso-
ciados da entidade. Agradeço o diligente apoio 
de nosso vice-presidente, Cadu Fonseca (MB 
1334) no desenvolvimento em parceria desta 
atividade.

Realizamos reunião conjunta entre a Di-
retoria Hiperativa e a Controladoria Proativa, 
para estabelecer um fluxo fluido, construtivo 
e produtivo de trabalho entre os órgãos de ad-
ministração da entidade, respeitando seus es-
paços institucionais e atribuições estatutárias.

Reconstituímos, em colaboração constru-

tiva com a Controladoria, o Comitê Disciplinar 
da Associação Mensa Brasil para o biênio de 
2022/2023, imprescindível para o acompanha-
mento de processos disciplinares e resolução 
de conflitos internos que porventura ocorram 
na entidade. Aproveito a oportunidade para 
agradecer os cinco associados que aceitaram 
este desafio e se voluntariaram para a função 
(em ordem alfabética):

Claudio Cavalcanti Muniz da Rocha
Daniel Luchine Ishihara
João Manoel R. R. S. G. Affonso
Marcos Paulo Ferreira Rebello
Maria Paula Rodarte Costa Valente

As entregas acima são apenas o começo de 
uma nova abordagem e postura da Diretoria 
Hiperativa na condução da Associação Mensa 
Brasil. Estamos empenhados em renovar a ma-
neira como a entidade atua e se posiciona em 
relação aos membros e ao nosso entorno.

Temos certeza de que, por meio de nosso 
recurso mais precioso, as pessoas e sua in-
teligência, somaremos ideias e ações, para 
seguir inovando rumo a novos horizontes. 
Contamos com o seu apoio e engajamento nes-
ta caminhada.

Desejo a todos uma excelente leitura desta 
edição da Revista Mensa Brasil! ■
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Em Junho de 2005, o CEO da Apple na 
época, Steve Jobs, realizou um famoso dis-
curso para recém-graduados da Universi-
dade de Stanford. Entre as várias lições de 
vida que ele repassou naquele dia, estava a 
noção de pontos que se conectam. Quando 
você é jovem, sua vida passa por situações 
que às vezes não parecem estar ligadas entre 
si, porém chega um momento em que todos 
esses pontos se conectam e te ajudam a criar 
um trabalho extraordinário.

Nunca pensei tanto nesta lição quanto 
na hora em que ouvia Marcelo Borges falar 
sobre sua vida. Várias decisões tomadas por 
ele, sem seu conhecimento lhe prepararam 
para o fatídico início de 2020.

Nascido em Monte Dourado, no Pará, 
ele se mudou cedo para Curitiba, onde viveu 
alguns anos até se mudar de novo, desta vez 
para Eunápolis, município no extremo sul 
baiano, perto de Porto Seguro. Foi ali que ele 
aprendeu a gostar da natureza, em suas vári-
as visitas a uma unidade de conservação da 
Mata Atlântica. Uma de suas memórias des-
sa época, por exemplo, foi o resgate de uma 
harpia, a maior ave de rapina brasileira, alve-
jada por um caçador. Na unidade, iniciou-se 
um longo processo de manejo para devolver o 
pássaro para natureza.

Eventualmente, ele retornou para Cu-
ritiba, onde continuou seus estudos até 
decidir por realizar ciências biológicas na 
faculdade, interessadíssimo por assuntos 
como Evolução e Ecologia. Neste período, 
ele se aprofundou em múltiplos temas, sem 
esquecer de sua experiência em Eunápolis: 
Estudou bastante conservação e meio ambi-
ente, chegando a fazer um estágio na unidade 

Vencendo a pandemia 
usando dados
Marcelo Borges é um dos colaboradores do Observatório 
Covid-19, uma iniciativa independente para disseminar 
informações baseando-se na metodologia científica.

TEXTO POR
B R U N O  F O R O

de conservação do município baiano. A tempo 
de ver, após dez anos de manejo, a harpia sendo 
libertada, totalmente recuperada.

O último estágio que realizou na faculdade 
foi sobre Ecologia Teórica, estudando inter-
ações entre parasitas e hospedeiros, mas sob 
uma visão totalmente inovadora na época: Ob-
servar as relações entre as espécies como uma 
rede complexa, um tipo particular estudado 
dentro da Teoria das Redes.

Como o próprio nome aponta, este tipo 
possui características que o torna complexo de 
se analisar, pois ele não é nem inteiramente or-
ganizado, nem inteiramente aleatório. As redes 
sociais são um bom exemplo de rede complexa, 
com suas estruturas comunitárias organizan-
do-as parcialmente.

Marcelo precisou se aprofundar em pro-
gramação e em matemática para realizar as 
análises necessárias para esse estágio, algo 
que demonstrou facilidade. Ele procurou dar 
continuidade ao estudo de redes complexas 
na biologia em seu mestrado, desta vez se fo-
cando no comportamento social de formigas e 
como elas organizam sua sociedade sem uma 
centralização. O modelo de estudo das formi-
gas serviu de base para entender como outras 
relações dentro da ecologia se auto-organiza-
vam.

Foi neste período que Marcelo começou a 
trazer as lições aprendidas nos estudos das in-
terações das espécies para a própria sociedade 
humana. Após o mestrado, ele começou a se 
envolver em política: Ajudou a fundar o partido 
Rede — cujo nome é uma incrível coincidência 
com seu trabalho pregresso. Também entrou 
em algumas associações, como a Mensa Bra-
sil, e começou a realizar trabalho voluntário, 

principalmente na área da educação. Durante 
a faculdade, já havia começado a flertar com 
esse caminho, ao pesquisar o ensino de biolo-
gia usando RPG.

Por volta de 2015, ele começou a sentir falta 
da pesquisa científica, então regressou ao meio 
acadêmico para cursar um doutorado em Ec-
ologia e Conservação, na UFPR. Sua proposta 
era estudar as interações entre espécies usan-
do simulações de ambientes evolutivos criadas 
em computador.

Especificamente, Marcelo testava as hipó-
teses de seu coorientador, que tentava explicar 
a biosfera em vários níveis, desde molecular 
até as grande faunas, se valendo de regras 
simples cujas interações resultavam em com-
portamentos mais complexos — tal qual a au-
to-organização das formigas. Para tal, seguia a 
sugestão de sua orientadora, formada em físi-
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ca, de usar modelagem matemática para esse 
tipo de estudo.

Essa linha de estudos, entre outras utili-
dades, ajudava a prever o que esperar de ecoss-
istemas, como no atual contexto de mudanças 
climáticas e outros impactos do ser humano 
na Terra. Uma das previsões, por exemplo, é 
o maior surgimento de doenças infecciosas 
emergentes, como o Covid-19. Antes restrito a 
uma população de mamíferos, provavelmente 
morcegos, devido aos fatores acima ele se 
transformou numa pandemia mundial, defini-
do assim oficialmente em Março de 2020 pela 
Organização Mundial de Saúde.

No mesmo mês, Marcelo defendeu sua tese 
de doutorado. Foi quando os pontos da vida 
dele começaram a se ligar.

Naquele momento, formou-se uma inicia-
tiva independente chamada Observatório Cov-
id-19 para tentar analisar os dados da pandem-
ia usando metodologia científica e disseminar 
seus resultados para auxiliar os órgãos de 
saúde pública no Brasil e no mundo.

De início, eles precisavam de voluntários, 
pessoas com iniciativa de ajudar o próximo. 
Mas com habilidades específicas: Excelentes 
conhecimentos de matemática e programação, 
experiência com modelagens computacionais 
e grande domínio em biologia. Marcelo, livre 
das obrigações do doutorado, atendia a todos 
os requisitos e se juntou ao grupo na esperança 
de fazer a diferença nesta crise.

A formação inicial dele era de biólogos, 
físicos e matemáticos, porém logo o Obser-

vatório Covid-19 agregou profissionais da 
saúde pública, especialistas em virologia, cien-
tistas sociais, entre outros. Dentro desse grupo 
multidisciplinar, Marcelo entrou no núcleo 
de modelagem matemática e computacion-
al, responsável por estudar os mais variados 
cenários dentro da pandemia: Qual o efeito da 
abertura de escolas? Qual o efeito do rastreio de 
contatos? Qual o tempo ótimo de intervalo en-
tre doses de cada vacina? Qual seria o impacto 
da variante Ômicron no Brasil?

Por causa do rigor científico exigido des-
de o início das pesquisas da iniciativa, esta 
conseguiu uma parceria com o CNPq ainda 
em 2020. O objetivo da parceria era continuar 
a missão já sendo executada de subsidiar os 
órgãos de saúde pública brasileiros com infor-
mações e análises, mas recebendo direciona-
mento dos pesquisadores da UFG, encabeça-
dos por Cristiana Toscano, a única brasileira 
no comitê de vacinas da OMS. Logo, a iniciati-
va foi convidada a se integrar ao então formado 
grupo de pesquisa de Modelagem de Dinâmica 
de Transmissão de SARS-Cov-2 no Brasil

Seu núcleo na iniciativa foi um dos primei-
ros no mundo a estimar a transmissibilidade 
da variante Gamma, oriunda de Manaus, a 
pedido do CDC (Centers for Disease Control and 
Prevention) dos EUA, que procurou dentro do 
Brasil quem poderia realizar um trabalho sério 
nesse sentido e encontrou o Observatório. Eles 
conseguiram determinar que ela seria a fonte 
de muita tragédia e conseguiram alertar di-
versas autoridades antes do ocorrido. Com a 

Ômicron, também foram capazes de soar um 
alarme preemptivo.

Além das análises, eles também realizam 
discussões: É o momento de realizar um lock-
down? Quão severo? Os autotestes são uma 
opção viável? Os resultados dessas conver-
sas, sempre baseadas em ciência, são depois 
levados para os diversos órgãos públicos re-
sponsáveis.

Em paralelo ao trabalho no Observatório 
Covid-19, Marcelo se mudou para Florianóp-
olis, onde trabalhou em diversas frentes para 
auxiliar o departamento de vigilância do mu-
nicípio, como relacionar o banco de dados de 
vacinados com o de hospitalizados ou ajudar a 
adotar a linguagem de programação R em det-
rimento de planilhas de Excel. Ele foi contrata-
do como especialista/consultor pela OPAS, Or-
ganização Pan-Americana da Saúde, um braço 
da própria OMS.

Em suma, se nos últimos dois anos você 
procurou basear suas opiniões e comporta-
mentos sobre a pandemia em análises científi-
cas, há grandes chances de em algum momen-
to você ter se baseado no trabalho do Marcelo. 
Se seu prefeito ou governador fez o mesmo, há 
grandes chances de em algum momento ele 
também ter se baseado no trabalho do Marcelo.

Nas palavras dele, seu trabalho isolado não 
teria tanto impacto, mas a partir do momento 
que se uniu a uma rede, os pequenos esforços 
de cada um se uniram para realizar um impac-
to gigante — tal qual a auto-organização das 
formigas. ■
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A antiga Cobra Tecnologia — sigla para 
Computadores e Sistemas Brasileiros — foi 
fundada no Rio de Janeiro, em 1974, com a 
missão de desenvolver computadores genu-
inamente brasileiros. Dez anos mais tarde, 
ela recebeu o apoio do Governo Federal, na 
forma da Lei da Informática, que instituiu 
uma reserva de mercado para proteger a pro-
dução nacional de computadores.

Por cinco anos, a Cobra se tornaria o 
maior fornecedor nacional de equipamentos, 
na esperança de que o Brasil se tornasse com 
ela um dos principais competidores na corri-
da para produzir os melhores computadores 
do mercado. Infelizmente, ela perdeu.

Com a revogação da Lei da Informática, 
em 1991, o mercado brasileiro se abriu para os 
produtos do exterior, importando desde en-
tão seus equipamentos de outros países.

Há no entanto uma nova corrida em an-
damento: O desenvolvimento do computador 
quântico. E alguns pesquisadores brasileiros 
estão dispostos a garantir que a história não 
se repita. Entre eles, está Paulo Motta, mem-
bro da Mensa que realiza seu pós-doutora-
do no Laboratório Nacional de Computação 
Científica, em Petrópolis.

O envolvimento de Paulo com o mundo 
da informática começou desde cedo. Aos seis 
anos de idade, ele ganhou um ATARI 2600 
que o deixou encantado. Apesar de ter apenas 
um jogo, o jovem ficou fascinado com a ideia 
de um aparelho lhe tornar capaz de interagir 
com uma televisão.

Esse fascínio foi lhe acompanhando en-
quanto crescia e explorava outros equipa-
mentos, como um MSX aos 11 anos de idade, 
que lhe permitiu realizar seus primeiros pro-

A corrida pelos com-
putadores quânticos
Em seu pós-doutorado, Paulo Motta está abrindo 
caminhos para outros pesquisadores realizarem seus 
trabalhos dentro da computação quântica.

TEXTO POR
B R U N O  F O R O

gramas em Basic. Muito da sua adolescência 
foi dedicado a esquadrinhar códigos e com-
putadores, motivado por uma enorme curiosi-
dade em descobrir como funcionavam.

Daí brotou nele a ideia de ser cientista. Ele 
não sabia num primeiro momento como ou se-
quer tinha um plano definido de como chegar 
lá. Apenas sabia que desejava saciar sua curi-
osidade para com experimentos práticos. Após 
se formar em computação, entrou num mestra-
do de Sistemas Distribuídos e em seguida em-
placou um doutorado em Sistemas Paralelos.

Ele se afastou da academia por alguns 
anos após sua defesa, se focando em trabalhar 
no mercado de TI. Mas, sentindo falta de re-

alizar pesquisa, ele buscou a referida opor-
tunidade de pós-doutorado no LNCC, mesmo 
sem bolsa, apenas pelo prazer de estar de volta 
nesse mundo.

Antes de explicar qual é a pesquisa de Pau-
lo, precisamos responder uma pergunta funda-
mental: O que é computação quântica?

Na computação tradicional, usada tanto 
por seu smartphone quanto por seu notebook,  
por sua geladeira inteligente até pelos super-
computadores da NASA, usa-se fenômenos da 
física clássica para armazenar e processar os 
dados.

A quântica por sua vez se vale de fenômenos 
da física quântica — como seu nome implica 
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— para fazer o mesmo, o que lhe fornece uma 
vantagem por seu poder computacional crescer 
exponencialmente, enquanto na tradicional o 
crescimento é linear. Para cada ligeiro aumen-
to em seus recursos, sua capacidade dobra.

Esse tipo de computador ainda está nos 
primeiros estágios de desenvolvimento, com 
diversos laboratórios ao redor do mundo cor-
rendo para descobrir a próxima inovação que 
permitirá o uso deles em aplicações reais. 
Primeiro em laboratórios, mas no futuro até 
em nossos bolsos.

Enquanto algoritmos tradicionais rodam 
mais rápido em computadores quânticos pelo 
hardware destes ser mais poderoso, existe 
uma linha de pesquisa em cima de algoritmos 
quânticos, códigos capazes de solucionar cer-
tos problemas rapidamente não apenas por 
causa do hardware, mas também por eles se 
valerem de propriedades especiais da natureza 
quântica destes computadores.

Como estes equipamentos hoje em dia são 
caros, ainda não demonstram todo seu poten-
cial computacional e seu uso é concorrido, para 
realizar pesquisa de algoritmos quânticos, cos-
tuma-se usar um simulador — um programa 
capaz de rodar um algoritmo quântico num 
computador tradicional. O desempenho, óbvio, 
não é dos melhores, porém com este é possível 
testar os algoritmos sem ter o caro hardware a 
disposição. Pode-se usar a própria máquina de 
trabalho.

O LNCC tinha um simulador destes, mas 

infelizmente este foi criado por ex-alunos da 
instituição que não estão mais presentes. Na 
prática, ele estava há anos sem ser evoluído. 
Até a entrada de Paulo no projeto.

De início, ele reorganizou o simulador. 
Este funcionava com uma linguagem de pro-
gramação do próprio LNCC, chamada Neblina. 
A primeira ação do mensan foi transformar as 
partes mais interessantes do simulador numa 
biblioteca para Python, outra linguagem, mais 
difundida mundialmente.

Dentro da computação, biblioteca é um 
código que pode ser reutilizado por diversos 
outros aplicativos. Ao fazer essa mudança, o 
que Paulo pretendia era garantir que não fosse 
necessário aprender uma nova linguagem para 
usar o simulador: Bastava usar Python — que 
a maioria dos pesquisadores já conhecia — e 
importar a nova biblioteca.

E deu certo. A biblioteca já está sendo usa-
da novamente em pesquisas, tanto no próprio 
LNCC, quanto na parceira Texas Tech University. 

O trabalho de Paulo não parou por aí. O 
simulador foi criado para rodar em cima de 
uma placa de vídeo, um equipamento ótimo 
para processar cálculos da álgebra linear, mui-
to usados para simular computação quântica. 
Mas seu projeto funciona apenas num único 
computador com uma única placa de vídeo.

Se valendo de sua experiência, o próximo 
passo do pós-doutorado de Paulo será expandir 
esse projeto inicial para ser capaz de rodar um 
programa em múltiplos computadores, cada 

um com zero a múltiplas placas de vídeos, o 
que dentro da computação chama-se "cluster."

Mais que isso: As peças sequer precisarão 
ser do mesmo fabricante ou modelo. A biblio-
teca será capaz de rodar nas principais marcas, 
como Nvidia, Intel ou AMD, usando o máximo 
de recursos disponíveis, sem a necessidade de 
maiores adaptações. O código dos pesquisa-
dores simplesmente funcionará, deixando a 
cargo da biblioteca se adaptar para o hardware 
em que ela estiver rodando.

Outra ambição é simplificar a instalação 
dos programas nestas placas de vídeos, algo 
que costuma ser complicado e demorado, ao 
usar uma técnica chamada conteinerização, 
muito empregada fora do meio acadêmico. Pelo 
Paulo ter ampla experiência fora da academia, 
ele tenta trazer soluções do mercado para esta.

O impacto disto dentro da pesquisa bra-
sileira é imenso. Com uma fração de recursos, 
os pesquisadores de computação quântica 
conseguirão prosseguir com suas linhas de 
pesquisa apenas por utilizar esta nova bibli-
oteca adaptada para Python e cheia de novos 
recursos.

Ganha-se tempo e poupa-se dinheiro, dois 
recursos valiosíssimos.

Newton, certa vez, disse que se conseguiu 
ver mais distante, foi porque estava sob os om-
bros de gigantes. O trabalho de Paulo Motta é 
sem dúvida um gigante que os pesquisadores 
nacionais usufruirão para colocar nosso país 
no páreo dessa nova corrida tecnológica. ■
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Abro esse texto com uma confissão: Sou 
de exatas, apesar de todos os meus hobbies 
serem de humanas. Acho um tanto boba a 
rixinha entre ambas as ciências, pois, por ter 
um pé nas duas, percebo o quanto uma com-
plementa a outra.

Mas o fato é que sou um animal de exa-
tas e vez ou outra sou lembrado disso. Como 
quando conversava sobre pesquisa dentro do 
campo de humanas com Irapoan Nogueira 
Filho, psicólogo mensan, professor da Uni-
versidade Federal Rural do Rio de Janeiro.

Enquanto escutava a história de sua 
pesquisa, a todo momento me perguntava 

Ligando passado e fu-
turo no Rio de Janeiro
Um programa de ensino de programação para jovens 
de uma favela passava por forte evasão, até Irapoan 
Nogueira aceitar mudar essa realidade.

TEXTO POR
B R U N O  F O R O

como ele poderia influenciar o seu objeto de es-
tudo. Não fazia sentido para mim, que pensava 
na luta dos físicos para conseguirem estudar 
as subpartículas do átomo sem interferir nelas 
e com isso medir suas propriedades.

Levei a conversa para minha esposa, 
também de humanas, que me ensinou o que 
era Pesquisa Intervenção, algo normalíssimo 
dentro de humanas, porém que escapava dos 
meus conhecimentos por não ter tido formação 
formal neste ramo da ciência.

Nela, diferente do átomo, busca-se o en-
volvimento da comunidade na análise de sua 
própria realidade, com forte interação entre 

pesquisadores e membros das situações inves-
tigadas, com o objetivo de promover benefícios 
para estes últimos.

Este não seria o único conceito que apren-
deria conversando com Irapoan. Movido desde 
cedo por uma vontade de mudar o mundo a sua 
volta, ele conhece como poucos a realidade so-
cial de nosso país, em especial da sua cidade, 
o Rio de Janeiro. Com ele, aprendi o real sig-
nificado de termos que sempre escutei, como 
"comunidade" ser a localidade física, enquanto 
"favela" ser o grupo cultural. E descobri novos 
termos, como "asfalto" ser o grupo cultural da 
classe dominante, o que não é "favela."

S O C I A L

Social
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Seu trabalho de pesquisa o levou até uma 
dessas favelas no Rio de Janeiro. Lá existia um 
projeto para o ensino da arte de programar para 
jovens do local, que tinha um sério problema 
de evasão. Em contato com os organizadores 
do projeto e motivado em fazer a diferença, 
Irapoan topou realizar uma pesquisa para en-
tender o que acontecia com esses jovens e ten-
tar de alguma maneira mudar essa situação.

Ele encontrou ali um cenário que para nós, 
do asfalto, foge de nossa realidade. A maioria 
dos jovens era responsável por sustentar suas 
casas, numa idade em que nós estaríamos den-
tro de uma sala de aula e nossa maior preocu-
pação seria passar de ano. Como desenvolver 
sua programação se você precisa trabalhar 
como ambulante, vendendo água em um 
semáforo fora da sua comunidade?

Conversando com uma jovem, Irapoan 
questionou como ela conseguiu realizar uma 
tarefa difícil de programação. Ele esperava com 
essa pergunta que ela reportasse como con-
seguiu lidar com os desafios técnicos da tare-
fa, mas para ela estes foram o de menos. Ela 
respondeu que conseguiu encontrar um canto 
em sua casa onde poderia se espremer junto 
com seu computador e, com isso, conseguiria 

trabalhar sem se preocupar de ser vítima de 
uma bala perdida durante o conflito que estava 
acontecendo na comunidade no momento.

Após várias entrevistas com esses jovens, 
Irapoan compreendeu que existia um desafio 
particular que se sobressaía aos demais: Não 
havia uma conexão entre os jovens com a pro-
gramação, pois ela era vista por eles como algo 
pertencente ao asfalto, não à favela.

Foi neste ponto que ele buscou intervir: 
Era necessário mudar essa narrativa na mente 
dos jovens. Nas palavras do próprio Irapoan, "a 
narrativa com que eles cresceram ditava que 
não existe final feliz na favela."

Ele propôs a criação de uma disciplina 
chamada Introdução à História da Favela. 
Nela, os alunos escutariam a história da for-
mação de seu grupo cultural a partir do ponto 
de vista dos moradores mais antigos.

Pela primeira vez, eles teriam um contato 
com seu real passado, não com a narrativa das 
novelas sobre quem eles são. Eles não eram o 
alívio cômico ou a violência, mas um grupo que 
veio de escravos libertos e/ou de imigrantes de 
outras partes do Brasil, buscando trabalho e 
sustento para suas famílias.

Nessa busca, encontraram aquela comu-

nidade, onde cada pessoa cooperava com seu 
vizinho para tentar aliviar os desafios sociais 
do dia a dia.

O impacto de entrar em contato com essa 
realidade mudou a perspectiva dos jovens. 
Após a introdução da disciplina, o comporta-
mento deles mudou. De início foi percebida 
uma diminuição gritante na evasão.

Olhando mais fundo, percebeu-se que eles 
começaram a imitar o comportamento dos 
seus antepassados. Um jovem estimulava o 
outro a continuar no curso. Aqueles com mais 
facilidade na programação tentavam ensinar 
para os outros que estavam com dificuldades.

Conhecer o próprio mundo deles ajudou 
esses jovens a ampliá-lo.

Quando questionado sobre o motivo de 
desejar tanto mudar o mundo, como no caso 
destes jovens, Irapoan cita o Grilo Falante, per-
sonagem da história do Pinóquio. Ele está lá 
para ajudar, mas não para roubar para si o pro-
tagonismo, nem para surgir como um salvador 
da pátria que muda a vida das pessoas a revelia 
da realidade em que elas vivem — como a Fada 
Azul, apontou o próprio Irapoan.

Sua missão é tentar ser um conselheiro 
para mudar nem que seja um pouco a nossa 
realidade social. Nem sempre ele consegue um 
sucesso, como foi o caso dos jovens daquele 
projeto.

Após a diminuição da evasão, os alunos 
tentaram montar uma empresa coletiva para 
prestar serviços de programação. Uma pessoa 
passou a realizar assédio moral contra estes 
jovens, ameaçando eles caso fizessem a empre-
sa. Afirmava que garantiria o fracasso dela an-
tes mesmo de começar, pois via nela como uma 
concorrência para sua própria empresa.

Em pouco tempo, o projeto como um todo 
sofreu um duro golpe: Esta pessoa articulou 
a transferência em segredo da iniciativa para 
outra comunidade. Alguns dos jovens até 
ajudaram a transportar os computadores, pois 
achavam que iam realizar uma atividade no 
outro local. Quando descobriram, eram tarde 
demais: Dali para frente, caso quisessem con-
tinuar no projeto, precisariam ir em vários dias 
da semana para outro morro, bem distante. 
Algo dificílimo para a maioria, afinal, eles pre-
cisavam sustentar suas casas. 

Mas Irapoan continua tentando ajudar a 
mudar o mundo mesmo assim. No momento, 
ele está iniciando um novo projeto para inter-
vir numa comunidade quilombola.

Torço para ele conseguir plantar uma se-
mente de mudança social ali e em futuros pro-
jetos. O Brasil precisa de mais Grilos Falantes 
como o Irapoan. ■
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Quando se questiona um mensan sobre 
o motivo de ter entrado na Associação Men-
sa Brasil, há algumas respostas bastante 
comuns. "Queria saber se sou mesmo inteli-
gente." "Gostaria de ter mais amigos ou uma 
proximidade com pessoas semelhantes a 
mim." "Desejava me conhecer melhor."

A resposta de Alexey Dodsworth para 
essa pergunta é tão ímpar quanto ele: Por 
causa da Lisa Simpson. No episódio They 
Saved Lisa's Brain, da décima temporada da 
animação Os Simpsons, após se desgastar 
com uma situação de estupidez, a Lisa é con-
vidada para ingressar no capítulo de Spring-
field da Mensa.

Como é de se esperar de uma série de 
humor, nada dá muito certo para todos os en-
volvidos ao longo do episódio, porém a noção 
que existe uma associação como a Mensa 
marcou Alexey enquanto assistia a trama

Movido por uma certa curiosidade e, nas 
palavras do próprio, "uma tiração de sarro" 
ele ingressou na Mensa Brasil em 2007, com 
direito a uma carta de aprovação enviada por 
um dos fundadores da Associação aqui no 
Brasil, Pierluigi Piazzi.

Que Alexey passaria era uma certeza. Se 
não bastasse já ter sido diagnosticado com 
altas habilidades quando jovem, ele possui 
uma longa carreira demonstrando suas ca-
pacidades.

Doutor em filosofia sob regime de du-
pla titulação pela Universidade Ca'Fos-
cari de Veneza e pela Universidade de São 
Paulo, Alexey já publicou três romances de 
ficção-científica, dois contos e seis histórias 
em quadrinhos, recebendo vários prêmios 
por suas obras. Também coleciona múltiplos 

Uma homenagem a 
Alexey Dodsworth
Em toda edição da Revista Mensa Brasil, reservamos um 
espaço para homenagear um voluntário que contribuiu
e/ou contribui para a nossa Associação.

TEXTO POR
B R U N O  F O R O

interesses, como a genealogia e a numinástica.
A sua tese filosófica, muito presente em 

suas obras de ficção, aborda o transhumanis-
mo — a visão de alcançar o máximo de poten-
cial do ser humano ao empregar tecnologias 
emergentes — e a expansão cósmica humana 
para garantir a sobrevivência da espécie.

Com esse currículo invejável, não é de se 
espantar com as contribuições que ele daria 
para a Mensa Brasil conforme se envolvia com 

a Associação. O principal motivo para ele ser 
nosso primeiro homenageado nesse espaço 
destinado aos voluntários, a principal força 
que move a Mensa, foi ele ter sido o editor ante-
rior da Revista Mensa Brasil.

Se esta edição não é a primeira, mas a quin-
ta, muito se deve ao trabalho voluntário do 
Alexey em criar uma publicação de qualidade, 
com frequência garantida e com inúmeras par-
ticipações de dentro e de fora da Mensa.

V O L U N T A R I A D O

Voluntariado
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Porém seu trabalho não se ateve à revista. 
Ele foi diretor no biênio 2018-2019, membro do 
Comitê Eleitoral de 2015 e organizou o debate 
entre as chapas na disputa eleitoral de 2021.

Formado pelo Colégio Antônio Vieira, de 
Salvador, sua cidade-natal, desde muito cedo 
Alexey aprendeu noções de compaixão e res-
peito ao próximo — independente de ser ou 
não cristão. Então algumas de suas ações den-
tro da Mensa nasciam de uma frustração de 
não ver a Associação abraçando a possibilidade 
de contribuir e interagir ativamente com a so-
ciedade ao seu redor.

Em 2011, ajudou a organizar o evento Mensa 
Brilliant no Rio de Janeiro — propositalmente 
não no local onde sempre ocorriam encontros 
da Associação, São Paulo. Ele já tentou trazer 
ali pessoas de fora da Mensa para palestrar e 
semear seus conhecimentos entre os mensans, 
algo que conseguiria no futuro, como no AG de 
2017, em Brasília, quando trouxe Rafael Procó-
pio, Eli Vieira e Amanda Bendia, especialistas 
em diversas áreas da ciência.

Todo esse trabalho descrito, como dito, era 
voluntário. Alexey não recebia um centavo por 
essas contribuições, mas colecionou momen-
tos em que o destino resolveu lhe recompensar 
por ter resolvido "tirar um sarro" ao entrar na 
Mensa.

Talvez o maior exemplo tenha sido em 
2009, quando ele participou do programa 1 
Contra 100 do SBT. O convite havia sido en-
viado para a própria Associação, que indicou 
Alexey para ser um dos cem que desafiariam o 
participante principal.

Em um episódio do programa, antes da 
participação dele, perguntou-se quantas noites 
Sherazade contou histórias para o sultão. Con-
siderada como correta a resposta "1001 noites," 
Alexey resolveu mandar um e-mail despren-
tesioso para a produção do programa: Na ver-
dade, Sherazade contou histórias por 1000 
noites. Na última, ela disse que não contaria 
mais.

Por causa deste e-mail, a produção re-
solveu colocá-lo não como membro dos cem, 
mas como participante principal do episódio, 
a qual ele venceu e conquistou seu prêmio 
em dinheiro. Em razão dessa conquista, veio 
um convite para participar do reality show 
Amazônia, da Record — que também rendeu 
frutos, ainda que por um caminho mais longo 
que o esperado. E tudo isto começou por uma 
indicação feita pela Mensa.

Sobre outros motivos de ter contribuído 
tantas vezes para com a Associação, Alexey 
tem uma resposta na ponta da língua: A hospi-
talidade e a solidariedade dos mensans.

Ele encontrava na Mensa uma comuni-

dade com uma disposição acima da média para 
se encontrar, conversar, realizar eventos, etc. 
Mais do que isso: Um local onde os membros se 
ajudavam às vezes sem ao menos se conhecer 
pessoalmente.

Em um episódio desafiador da sua vida, 
Alexey enfrentou uma duríssima batalha con-
tra um câncer pélvico, que incluiu uma longa 
cirurgia para a remoção do tumor.

O cirurgião que, nas palavras do próprio 
Alexey, salvou sua vida é um mensan que ele 
havia conhecido num happy hour da Asso-
ciação — especialista justamente em cirurgia 
de câncer pélvico.

Também veio a necessidade de reabastecer 
o sangue que foi consumido durante a cirurgia. 
Para surpresa de Alexey, levou um dia para os 
estoques serem repostos e ainda sobrou para 
outras pessoas. Ao ver a lista com os nomes 
de doadores, estavam presentes dezenas de 
mensans que doaram espontaneamente para 
ajudá-lo.

De várias maneiras, seu esforço voluntário 
no passado foi um agradecimento a essa comu-
nidade que lhe estendeu a mão quando preciso. 
E, nós, membros da Mensa Brasil somos gratos 
por todos esses anos de serviço prestado.

Em nome de todos os membros da Asso-
ciação, Alexey, te agradeço por tudo e te para-
benizo pelos seus 15 anos de Mensa! ■
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Quando eu estudava na USP, costumava 
frequentar o famoso bandejão, “bandex” para 
os mais íntimos. Não era todo dia, mas foi 
uma opção bem comum nos (muitos) anos 
em que fiquei por lá. Eram 4 restaurantes 
(Física, Química, Central e PCO) que aten-
diam os estudantes e funcionários da uni-
versidade com preço subsidiado. Por R$1,90 
tínhamos direito a uma refeição completa: 
arroz, feijão, salada e “mistura” (termo que 
aprendi lá), mais uma bebida — água colori-
da cheia de açúcar — e uma sobremesa (uma 
fruta). Pelo preço, baita negócio! 

Existia um site no qual você podia ver o 
cardápio dos restaurantes para decidir em 
qual restaurante você queria almoçar, geral-
mente eu escolhia ir ao bandejão que estava 
servindo strogonoff de carne ou coxa de fran-
gossauro. Dentre as demais especialidades 
do chef estavam a carne ao molho madeira 
(aka madeira com molho de carne) e a famosa 
Torta Madalena, que eu nunca tinha ouvido 
falar antes de frequentar o local. Uma das 
coisas também importantes de se atentar é 
que a gente precisava levar em conta o quan-
to ia andar até chegar no bandejão escolhido 
e o tamanho estimado da fila. Meio-dia na 
química? Nem pensar! 30 minutos em pé 
aguardando para entrar, no mínimo.

Eis que um belo dia, fuçando o cardápio 
para decidir aonde ir, apareceu uma opção 
alternativa que eu não fazia a menor ideia do 
que era: o PVT (Proteína Vegetal Texturiza-
da). “Comida de vegano”. Passei longe todas 
as vezes em que vi servindo.

O bandejão tem hora para fechar, depois 
das 14h ninguém mais entra. Um dia, saindo 
do treino de atletismo e morrendo de fome, 

O PVT da USP e o 
porquê dei outra 
chance para a carne 
vegetal

TEXTO POR
S T E P H A N I E  B L U M

corri para chegar a tempo de almoçar em um 
dos restaurantes, mas não deu para olhar o 
cardápio antes. Já lá dentro, vi as duas opções 
do dia: peixe ou o tal do PVT. Decidi que era o 
dia de provar aquela almôndega estranha...

... e depois de algumas mordidas eu me ju-
rei que NUNCA MAIS NA MINHA VIDA EU 
IA COMER CARNE VEGETAL.

Tive problema com o PVT em vários senti-
dos, literalmente: Aparência estranha, cheiro 
desconhecido, gosto ruim, textura esquisita. 
Se dependesse da audição eu também não 
botava fé que ia curtir o som daquilo no meu 
estômago.

Quase dez anos depois, cá estou eu es-
crevendo sobre o tema.

O que é carne vegetal? A carne vegetal é 
produzida através de (tchã-nã-nã-nã): vegetais.

Em geral, essa “carne” que está no mercado 
hoje em dia é uma mistura de diversos vege-
tais, os de uso mais comum são o grão-de-bico, 
a soja e a ervilha (3 grãos que detesto em sua 
forma natural!) Em alguns casos, utiliza-se 
também a beterraba para dar cor ao produto.

Além disso, tais alimentos passam por um 
processamento industrial complexo para ten-
tar aproximar da carne animal. São adiciona-
dos alguns outros ingredientes, como gordura 
vegetal, sal, açúcar, condimentos preparados 
e outras substâncias sintetizadas em labo-
ratório, sejam eles para dar sabor, copiar textu-
ra ou para imitar a aparência da carne animal. 
De qualquer forma, trata-se de um produto fei-
to com 100% de ingredientes vegetais.

“Carne vegetal” ou “carne feita de plantas” 
(em inglês: plant-based) são alguns dos termos 
utilizados para nomear esses alimentos. Ainda 
não há uma regulamentação oficial que esta-

beleça modos de produção padronizados nem 
uma nomenclatura de consenso. Há quem 
acredite que nem o nome “carne” deveria ser 
usado.

Os produtos plant-based tem ganhado 
destaque nas estantes dos supermercados 
brasileiros. Estes produtos pretendem atender 
tanto à demanda de consumidores que bus-
cam uma dieta vegetariana/vegana, quanto 
pessoas que procuram reduzir a ingestão de 
produtos animais (os chamados flexitarianos). 

E não é só de carne que estamos falando; o 
leite vegetal, por exemplo, pode ser produzido 
a partir de amêndoas, soja, coco e outros vege-
tais. Mas não se engane: Há diferenças entre 
a proteína animal e vegetal. A principal delas 
é a quantidade de aminoácidos que cada ali-
mento contém.

O que é um aminoácido? O que é uma 
proteína? Para que servem? Os aminoácidos 
são substâncias orgânicas compostas por car-
bono (C), hidrogênio (H), oxigênio (O) e nitrogê-
nio (N) em uma certa estrutura tridimensional 
que foi nomeada por quem entende da coisa — 
não é meu caso, vide a recuperação que peguei 
de química em 2004 com a terrível Dona Beth.

Existem 20 tipos de aminoácidos na na-
tureza que são necessários para nosso or-
ganismo e somos capazes de sintetizar 11 
deles através de reações que eu não saberia 
descrever. Portanto, é preciso adquirir os de-
mais aminoácidos essenciais (histidina, 
isoleucina, leucina, valina, lisina, metionina, 
fenilalanina, treonina e triptofano) através da 
alimentação.

O termo proteína é dado quando há mui-
tos — dezenas, centenas ou até milhares de 
— aminoácidos ligados em uma cadeia, for-
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mando um polipeptídio (para mais detalhes, 
a Wikipedia tá aí) e considera-se uma fonte 
completa de proteína aquele alimento que 
fornece esses 9 tipos de aminoácidos essenci-
ais para o organismo.

Grande parte das proteínas animais (carne, 
frango, peixe, ovo e leite) são fontes comple-
tas de proteína. Já com as proteínas vegetais, 
a história é outra. A grande maioria delas é 
uma fonte incompleta, o que quer dizer que 
não possuem pelo menos um dos aminoácidos 
essenciais e as demais têm uma quantidade 
bastante limitada de algum deles. No caso, 
para quem opta por uma dieta sem produtos de 
origem animal, é preciso combinar diversos 
alimentos para que todas as necessidades 
do organismo sejam atendidas.

Para a bendita carne vegetal, há um mix de 
matérias-primas que permite que o resultado 
atenda às mesmas necessidades nutricionais 
que uma carne animal pode suprir. Problema 
resolvido? Não exatamente...

A troca da proteína animal pela proteí-
na vegetal e o futuro da alimentação. Ali-
mentos ricos em proteína são essenciais para 
o bom funcionamento do corpo, elas estão 
relacionadas com o processo de crescimento, 
reparo e manutenção dos músculos, tecidos e 
órgãos e da produção de hormônios.

Também são responsáveis por outras 
funções dentro do nosso organismo como o 
transporte de moléculas, catalisação de reações 
metabólicas, formação de neurotransmissores 
e células imunológicas (Fonte: Google).

O maior benefício percebido (por mim) da 
carne vegetal é ela ser melhor para o meio am-
biente, já que a agropecuária é uma das princi-
pais causas da emissão de gases responsáveis 
pelo efeito estufa e também pelo alto consumo 
de energia e água por kg de carne produzido. 
Também diminui o sofrimento animal e é uma 
opção para quem é ou quer se tornar vegano 
ou vegetariano, mas não consegue renunciar 
à carne.

De acordo com alguns nutricionistas, as 
proteínas vegetais, além de serem uma ótima 
opção para pessoas intolerantes e alérgicas 
à proteína animal, revelam uma melhor di-
gestibilidade. Por isso, devem ser incluídas ao 
cardápio de qualquer pessoa, mesmo quem não 
é vegetariano ou vegano.

Então é mais saudável? Pergunta difícil 
de ser respondida com um simples “Sim” ou 
“Não”. As fontes de proteína animal podem 
trazer consigo grande teor de gordura satu-
rada, responsável pelo maior risco de desen-
volvimento de doenças crônicas — ponto para 
a carne vegetal. Ao mesmo tempo, apesar da 

proposta da carne vegetal ser um alimento 
mais saudável, na maioria dos casos ela é uma 
comida ultraprocessada. Lembra daquelas 
substâncias que foram adicionadas durante 
o processo de produção? Quando consumidas 
em excesso, esses alimentos podem causar 
obesidade, aumento do colesterol e diversas 
outras doenças. Considero um empate técnico.

Assim como startups internacionais (Im-
possible Foods e Beyond Meat) inovaram no 
mercado internacional, a brasileira Fazenda 
Futuro lançou o “Future Burguer” em 2019, 
um hambúrguer plant-based que chamou 
a atenção da mídia para a carne vegetal. 
Grandes corporações como JBS, Marfrig e BRF 
seguiram a tendência e estão trazendo produ-
tos feitos a partir de vegetais ao mercado na-
cional. Além disso, diversas redes de fast-food 
(como Burguer King e Outback) passaram a 
oferecer opções plant-based nos últimos anos.

A carne vegetal vem ficando mais popular 
(leia-se: conhecida e acessível, não necessaria-
mente querida) e certamente não parece com 
aquele PVT que provei na USP. Mas, por 30 
reais a bandejinha, certamente o Hambúrguer 
Futuro ainda não está no bandejão.

Uma outra informação relevante pode 
nos ajudar a prever o futuro da alimentação: 
de acordo com um estudo de 2019 da Kearney 
(antiga AT Kearney), uma famosa consultoria 
americana, a maior parte da carne que as pes-
soas comerão em 2040 não virá de animais 
abatidos. Segundo o relatório, 60% dessa carne 
será cultivada em laboratórios ou substituídos 
por produtos à base de vegetais.

A previsão é que a lab-grown meat (carne 
cultivada em laboratório) dominará o mer-
cado pois, quando comparada aos produtos 
plant-based, chega mais perto da carne real que 
conhecemos. Mas enquanto ela custar 200 
dólares o quilo é meio difícil de dominar o 
mercado.

Se eu provei de novo carne vegetal? Ainda 
não, mas já está na geladeira. “Nunca diga 
nunca”, não é mesmo?

Atenção: Esse texto foi escrito por uma 
carnívora (flexitariana) com alguma experiên-
cia no setor alimentício, porém sem formação 
acadêmica no assunto. Consulte seu médico 
ou nutricionista antes de abandonar com-
pletamente a proteína animal ou tentar fazer 
qualquer dieta maluca sozinho. ■
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After two years the coronavirus caught 
up with me as well. Even with two vaccine 
shots, COVID packed quite a punch, and hit 
just as I was getting ready for the third boost-
er inoculation. The fever and sore throat 
were bad, but most annoying right now is 
the signature disappearance of all smell 
and flavour. Admittedly Swedish food is not 
known for its pungency but coffee has been 
reduced to nothing but hot black water. Even 
chocolate is no longer chocolate, but at least 
it tastes sweet.

Of course, none of this is unusual in 
any way. With a disease that has killed well 
over five million people, one should be lucky 
if these relatively mild discomforts are the 
worst that happens. By some estimates the 
Omicron variant is so contagious it will soon 
find a home in just about everyone’s nostrils. 
And maybe this is how it ends — and it will 
not be too soon!

When I wrote this column back in 2020, I 
described how we had to cancel our ExComm 
spring meeting due to Covid. Now in 2022 it’s 
the exact same story. How little has changed 
in two years! But also how much! And just 
like many shops and restaurants used the 
pandemic to renovate and rebuild while the 
customers were gone, Mensa International 
has focused inwards on our internal pro-
cesses and services. So I like to think 2022 
is the year we go back to normal, with more 
strength and preparation as an organisation.

The 2021 IBD Meeting. The main yearly 
event for Mensa International is the meet-
ing of the International Board of Directors 
(IBD), with representatives from each Full 
National Mensa. Last year it was held on two 
Saturdays in November as an online Zoom 
conference live streamed to members on 
our Workplace community. You can actually 
still watch it there. More importantly, if you 
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are curious about the governance and politics 
of the Mensa organisation, the IBD meeting 
should be your focal point.

The Agenda alone is 179 pages. Fewer than 
20 of those pages deal with the actual meet-
ing. The rest is a compact set of reports from 
each national Mensa in the world, as well as all 
international volunteers. Lots of fascinating 
data in there. You can find all historic agendas, 
and minutes on mensa.org. You can read what 
is going on in every national group, what has 
changed since last year, projects relating to 
PR, giftedness, testing and so on. A table of the 
membership number by country counts our 
worldwide membership to be 143,666. Com-
paring with the 2019 numbers, it means the 
pandemic has only caused a 1 per cent drop in 
members. This bodes well for the continuation.

Motions passed. Most motions passed 
were minor updates to the Bylaws, but some 
more substantial decisions were also made.

1.	 The IBD voted to sponsor the European 
Mensa Juniors Camp in Germany this 
summer, with £4000.

2.	 A donation of £16 000 to the Mensa Ed-
ucation and Research Foundation, for the 
purpose of funding international scholar-
ships.

3.	 The updated strategic plan for Mensa In-
ternational was approved, replacing the 
older document from 2012.

4.	 An update to the Special Interest Group 
policy. It makes clearer the distinction 
between National SIGs and International 
SIGs. N-SIGs are the responsibility of na-
tional Mensas, but they may still accept 
foreign members if they want. I-SIGs are 
the responsibility of Mensa Internation-
al and have by definition members from 
more than one country from the start.

5.	 A Task Group was set up to gather data 

and propose actions needed to reduce 
harassment and other inappropriate be-
haviours within Mensa.

6.	 The 2024 IBD meeting will be held in the 
Asia-Pacific region. Host country to be de-
cided in October. By earlier decisions the 
2022 meeting is in Montenegro and 2023 
in Texas, USA.

7.	 An international member directory is to 
be set up, to serve as the master source of 
membership status information interna-
tionally.

This will require both the acquisition of an 
appropriate software platform (a CRM system) 
and coordination with each single national 
Mensa to ensure that updated member data 
can be shared with Mensa International rou-
tinely, securely and in line with data privacy 
regulations. An international member direc-
tory would be used to verify membership out-
side of one’s home group and would allow for 
easier access to FB groups, SIGs, the website, 
the Workplace community and whatever other 
services Mensa will offer in the future. A lot of 
work remains, but a policy foundation has now 
been laid in our Bylaws that will guide this 
work going forward.

A note on Workplace. Our sprawling 
community on Workplace from Meta is alive 
and well. Last year we managed to secure free 
access under the ”Workplace for Good” pro-
gramme open to eligible non-profit organisa-
tions. All Mensa members are welcome to sign 
up. This is both a volunteer community where 
the IBD and ExComm are doing business, and 
a place for members to hang out with seventy 
active groups on many topics. See www.men-
sa.org/members/connections/workplace for 
information on how to log in. If you cannot 
access mensa.org, please contact your national 
Mensa member support. Floreat Mensa! ■
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Members are invited to submit their orig-
inal poems to the editor, mwjeditor@mensa.
org, by August 1, 2022.

Poems are to be previously unpublished 
and no longer than 30 lines in length. The 
theme for the competition is Nature. All en-
tries must be in English and following the 
judges’ decision, no correspondence will be 
entered into. By submitting an entry (max-
imum of one entry) into the competition, 
members understand that their poem may 

Mensa International 
Poetry Competition 
2022
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1.	 Our Chairman Björn Liljeqvist reports 
on the 2021 IBD meeting on pp 3 and 4.

2.	 There’s an extra page this month to 
accommodate the financial reports. 
Thank you to our Treasurer, Jacek Cy-
winski, for four pages of these state-
ments on pp 4, 5, 6 and 7.

3.	 Meet Hana Dojcanova, President of 
Mensa Slovakia, on p8.

4.	 If you’ve been feeling guilty about that 
‘must-have’ morning coffee, there’s 
good news for you on p9!

What's in the MWJ
this month
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be published in the Mensa World Journal or in 
any other National Mensa journal at the edi-
tors’ discretion. The author will, of course, be 
acknowledged.

Please include your National Mensa and 
membership number with your entry. ■

5.	 Ever wondered what happens in the brain 
when you switch from simply hearing, to 
actively listening? p10 has the latest re-
search.

6.	 A big thank you to John Blinke, our Sci-
ence guru, who never fails to provide 
timely and interesting science snippets! 
Read his latest Supplementally... p11.

7.	 And on p13, internationally-renowned 
‘puzzlist’ and Mensa’s own Therese 
Moodie-Bloom confounds us again with 
her logic puzzles.

Happy reading!
Kate ■
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Hana Dojcanova has been a driving 
force in the growth of Mensa Slovakia.

Hana was born 59 years ago in Kosice, in 
the Slovakian part of Czechoslovakia. When 
she was two, her family moved to her moth-
er’s home town of Bratislava, the capital of 
Slovakia, where she has lived ever since.

Her paternal grandfather was a judge in 
Prague. Her maternal grandfather was the 
mayor of Sucany, Slovakia, known as a centre 
for intellectuals, and co-founded a progres-
sive school that is now an English/Slovakian 
bilingual high school.

Hana’s grandmother and mother were 
highly educated, brilliant women who lived 
on egalitarian terms with their husbands 
and the world, “generations ahead of their 
time.” They had open hearts as well as open 
minds, and taught young Hana to embrace 
the world and other people without fear or 
prejudice.

Hana grew up in a rondo-cubist modern 
home with her civil engineer father, jour-
nalist mother and two siblings. At an early 
age, she showed an interest in many things 
ranging from drama and horseback riding to 
history and literature. After graduating from 
Comenius University with degrees in mar-
keting and journalism, she

did a year’s internship at the National 
Journalism Center in Washington, D.C. Since 
then, she has worked as a journalist and an-
chorwoman for Public Radio and TV and also 
as a freelance Public Relations person.

Hana married at age 30 and had two 
daughters, both Mensa members. Dominika 
(28) is now completing her PhD in neurosci-
ence in Prague and Dorota (19) is finishing 
bilingual high school and preparing to study 
opera singing.

Hana, who speaks fluent Slovak, Czech, 
English, and Russian (and can passably 

Member Profile: 
Hana Dojcanova

speak French and German), has worked as 
a freelance PR person for some of the world’s 
biggest companies. Right now, she is the dep-
uty for the old town of Bratislava, working as a 
journalist, on the board of several institutions, 
and completing her PhD in critical thinking at 
Paneuropean University.

When Hana and her husband L’Ubos 
joined Mensa Slovakia in 2007, it was a small 
group of people without many activities and 
had only provisional status with Mensa In-
ternational. Hana became Vice-President and 
then President of Mensa Slovakia, leading it 
into full Mensa Status (2012) and growing it 
into the current level of 700+ members. She 
was recently elected to the position of Presi-
dent again.

As part of her efforts to expand Mensa 
membership, Hana developed IQ tests that be-
came widely distributed in schools and private 
settings. Whenever people score in the upper 

2% on these tests, they are encouraged to join 
Mensa.

Mensa Slovakia has several active groups 
throughout the country and hosts Fall and 
Spring annual gatherings in various locations 
that always include beautiful excursions. They 
also hosted the EMAG and Silvensa European 
Mensa gathering, in Bratislava, in 2018.

Hana and her family have visited every 
world continent, travelling together to over 
100 countries. They enjoy cycling, skiing, art, 
literature and connecting with people from 
different cultures. Hana faces each day with 
optimism and enthusiasm, and cherishes the 
deep relationships she enjoys with her family, 
friends and the many people who have crossed 
her path.

She feels a sense of connectedness with 
everyone inhabiting planet earth and believes 
each person is born with their own unique 
gifts and unique mission. ■
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Cryptosum

Each symbol represents a different digit from 
1 to 9. The sum of the digits in each row and 
column is shown. Find the sum of the num-
bers along the diagonal line from the top left-
hand corner.

Therese's Teasers
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Rebus

Decipher the rebus to find a place.

Cairn

The number on each stone represents the 
difference between the numbers in the two 
stones on which it sits. There is a two-digit 
number in each of the bottom stones, using 
the digits 0-9 once each.

Camel Race

Two Afghani tribesman decided to race their 
camels over a 220 metre stretch of desert. Ab-
dul beat Reza by twenty metres and claimed 
that he would still win even if he started 22 
metres behind the starting line. Presuming 
the camels each travelled at a consistent 
speed, was he right?

Wordplay

Find a two-word palindrome for each of the 
following :

1.	 A dull poet
2.	 Unsteadiness caused by disease
3.	 Components of a narrow band
4.	 Sharing of watercraft for commuting
5.	 Exchange feet
6.	 Clothes skite

Answers

Cryptosum 24 (6 + 2 + 7 + 9)
Cairn 98 65 40 13 72
Rebus The North Sea
Camel Race No. It would be a dead heat. 
Wordplay Drab bard; Yaws sway; Strap
parts; Sloop pools, Swap paws; Garb brag.
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